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RECORDA••PO 
Não serve a nossa pena 

simplesmente para nos de-
fendermos e desafrontarmos 
dos- que, acintosa e desleal-
mente nos combaterti no 
campo político. Não a uza-
remos, portanto, apenas pa-
ra esgrimir com advers<:rios 
que, infringindo a verdade, 
procuram fulminar-nos com 
as suas objurgatorias e iro-
nias audaciosas e morden-
tes, no doce engano, que'o 
tempo lhes vinha empres-
tando, de uma eterna impu-
nidade. 

Não. E por isso mesmo é 
que hoje fazemos ligeira 
pausa nessa irritante pole-
mica, a que nos provocara e 
obrigam em desprestigio 
deles proprios que da con-
tenda hão-de sair mais feri-
dos do que nós,—e que bem 
,podia não ter sido iniciada 
se em certos cerebros hou-
vesse um fundosinho de 
bom senso e em certas al-
mas uni poucochinho de 
justiça e de gratidão. 
Mas... calemo-nos 

agora. 

Este compasso de espera 
destinanio-loa prestar, nes-
te Togar, a homenagem da 
nossa saudade a uni amigo 
que a morte prematuramen-
te nos roubou. 

Referinio-nos a João Vi-
nhas,--ao desditoso moço 
que na pujança da vida 
tombou para a frialdade do 
coval. 

por' 

Sem ser grande a nossa 
intimidade, pela razão de 
que grande não era tanibem 
a nossa convivencia, foi to-
davia bastante para poder-
mos aprecia-lo e avaliar do 
fino quilate dos sentimentos 
desse excelente rapaz que 
lembramos sempre comovi-
damente. 
E d'ahi brotou, esponta-

nea e sincera, a nossa esti-
ma por ele, pelo infeliz João 
Vitilias que ali perto dorme 
o ultimo sonino, arrancado 
traiçoeiramente á carinhosa 
afeição dos seus :—á ternu-
ra de sua esposa, á dedica-
ção de sua mãe, e aos bei-
jos dos seus filhinhos; dos 
seus queridos filhinhos a 
quem ele.queria com doido 
amor, com extrema ado-
ração. 

Pobre amigo!... 
E' dever nosso recordar-

te no. aniversario da tua 
morte. 

Porque recordar-te, é fa-
zer reviver em nosso espi-
rito as tuas peregrinas qua-
lidades que iam desde a 
bondade de um coração de 
oiro, á nobreza de um cara-
cter diamantino. 

 :-o-:<------ - . 

NO BOM CAMINHO? 

O governo decretou, para o 
arrôs, milho, azeite, batata e 
manteiga, o transito livre den-
tro do paiz e entrada isenta de 
direitos alfandegariosos ao. 
Scrcmos chegad decli-

nar ela carestia da vida? 

EMIGRAÇÃO 

Recrudesce nas terras do 
continente, nos Açôres e na 
Madeira, a emigração para a 
América do Norte. 
A causa é assim explicada: 

as interruções cias correntes 
emigratórias em 1914 havidas 
nos L' todos Unidos, por moti-
vo da grande guerra, agrava-
ram-s!: mais com o exodo de 
dois milhóies de operários adul. 
tos, c trc nos ultirnos cinco anos 
regre..saram aos seus paises 
com p melhor de 400 mílhões 
de dolars de economias, o que 
está produzindo sério alarme 
na ,•.f..ação do trabalho norte-
americano. 

Eni vista disto, os Estados 
Unidos precisam de atrair ao 
seu pais a soma enorme de cin-
co niillaões de trabalhadores 
europeus, para o que tratam de 
abolir todas as petas legais que 
até aqui dificultavam a sua eti-
trada, criando até facilidades e 
agências em todos . os pontos 
do mundo. 
—Um telegrama do Rio de 

janeiro comunica que durante 
o primeiro semestre dêste ano 
entraram ali 11:664 emigrados 
portugueses, grande parte dos 
quais se encontram na miséria 
por falta de colocação e por-
tanto lutando com as maiores 
dificuldades e as peores doer. 
ças. 

A Liberdade do pensamento 

A liberdade do pensamento é 
um direito inviolavel; a arte de 
o exprimir é a pri,neira das ar-
tes: a facrcldade de o manifes-
tar c a sua mais tcltissiwa e sa-
grada liberdade. 

Querer razarpar ao homem a 
liberdade do pensamenlo é o 
mesmo que querer la:r.Çar o es-
pirito vivo nos trevas dum se-
pulcro e assassinar o cerebro da 
Iccuccauidade. 

IDE 1.j0NGE 1 

ffileu caro Armzndío 

Uma lingua ferina, um ine-
pto por indole, com o coração 
cheio de fel, de inveja e cubi-
ça, querendo regosijar-se com o 
mal alheio, não teve pejo d-
gum, em levantar uma infame 
calumnia, querendo manchar e 
cortar a carreira a um ofi,Yial 
distitifíssirno da marinha mer-
cante brazileira, denunciando-o 
aos poderes publicos, dizendo 
ter praticada- piratarïa, com a 
aceitação de passageiros clan-
destinos. 
A victima dessa infame ca-

lumnia, é o snr. Manoel Alves 
de Lima junior, comandante do 
vapor Neuquem, do Lloyd Na-
cional Brazileiro. 
O caso que á primeira vis-

ta parece de pouca importan-
cia e de nenhuma responsabili-
dade, deu inicio a uma inter-
venção diplomática, onde por 
intermedio do seu embaixador, 
o governo portuguez, pediu 
explicaçcóes ás autoridades ma-
ritimas brazileiras, atenuando 
violação dos direitos interna-
cionaes. 
Como tu sabes, e creio, to-

dos os espozendenses, a passa-
gem do vapor Neuquem á vis-
ta de Espõzende, correspondeu 
sómerte a uma saudação, sim-
ples mas sincera, feita á terra 
que os viu nascer, por parte 
da tripulação, que era compos-
ta de um punhado de filhos 
seus, áliaz ilustres, como o seu 
comandante. 
A sul paSsag-•ni, não ultra-

passou dessa saudação, que si-
gnificava um desabafo de inu-
meras saudades, que todo o 
coração expatriado e que sabe 
conter em si o autor á terra 
mãe, sente, .amor que todos 
experimentamos. 



n. 

2 p NOVO CÁVAIUó 

Aberto o inquerito, a pedido tes queridos, o que ele apro-
do nosso goverrira, lia Capita- veito.l. 
nia do Porto do Rio de fanei- 
ro, contra o dito co,inauidante, 
depois duns minuciosos depci- M EM 
mentos e severa sinciicancja, A  
serviu para calar a unaldizente 
boca, a alma de vibora, que EE desaparece, seu; prejuizo para o 
quiz espalhar a peçorilienta ba- M orhanismo, iaxecido um trata-. ; 

ba sobre esse nosso .conterra- "" nto••• h racional pe•s•e•a"ts•is• la a %•atwtï•,r 12 
neo, que honrando a marïnha •  

de que se clevem tomar 2 cbni-
mercante do hrazil, tanibem i•rimid6s a cada refeição. • _ 
honra a terra que lhe serviu de __:_ •- . 
berço,,pois patentemente ficou, V. rY a faz mal as suas diges-imo 
que a denuncia é obra dum tões ? Fica depois das refei oes 
carnivoro cortador, que mais coro o estornago cheio e com am 
uma vez quiz mostrar ter um :>• afrontamentos? Pois  tome umas? 

a duas cothéres, cias cie chá, de 
espirito raquitico e tacanho, 1 
unia alma pequena e mesqui- M k3àr•• •9na •r•pCi2 < 31•6aa 
ilha. no meio de cada refeição, e 

Foi descoberto o véu da Ver- passará as dinest5es perieita- 
dade, tanto pelos filhos da Lu- M n`en.e. 
zitania, corno pelos oficiaes su- M>dir instruções á , 
balternos brazileiros natos, que SANITAS 

nos seus depoimentos dcmoiis- Travessa do Carmo 1, 1. 
traram que encurtaram a luar-  Lisboa 
cha em frente a Espozeride, a 
saudaram e que pelos seu^, ha- f Elo y 0 
bitantes foram corresp• adidas. 

Assegurararn depois que lu- —0 Milho e os 
ctando com um violento tem-
poral no golfo da Biscaia e &9v.. mba rcci;d orse 
com falta de carvão, se viram 
obrigados à arribar ao porto —^ 
de Vigo, onde estacionaram al- Que é isto?! 
guns dias, por terem recebido 'Oxide iremos parar? ,. 
um pequeno desarranjo nas Em plena colheita aïtida, 
inaquiníts• e o inib ir: sobe de preço 
Assim sendo, parte dos seus des:nedidainente? 

tripulantes, aproveitando a 
oportunidade e estar.nn perto AO que parece, isto só Se 
dos seus elites queridos, pe- dá no nosso coticellio, pois 
dindo licenç•i ao seu rolhar.- que em muitos outros ainda 
dante, atravessaram a fronteira, não passou de 3 escudos, e 
e os foro si visita;. conceiiios ira enr chie ainda 

.Esgotado o praso de licen- se vciiCRe por menor preço. 
ça, como é naturai, t*tiham que p q , se que A deve pois, a 
atravessar de novo a fronteira,  
o que ;lies era mais um pouco alta, dèsse cereal neste con-
dificultoso, senão fôsse tiro celiló? 
grande o desleixo das aut•ri- Y criminosa e desenfreada 
dades incumbidas da vigilaricia• gaiiaiicia dos emeritos açam-
Com todas as fareis dificul-  dades, atravessaram a froritei_ barcadores ? 

ra, como diariamente atraves- Certamente. 
sam contrabandistas e inume- Ora isto revolta-nos e re-
ros desertores, coisa que não volta todos aqueles que ne-
importa ao governo br'azilei- 
ro, mas sómente ao nosso, pe-
lo seu descuido. para se alim2ntarem e áS 

Assina, por estas horas, cor- suas famílias. 
re a caminho de Portugal o Mas isso pouco importa 
inquerito, que serviu ele tapa- aos iltlstrrssilnos açambar-
boca a muita gente, e ao infa- cadores. 
ine calurnniador, e para levan-
tar mais o irloral do ilustre ca_ e,SteS, — e é muito poSSi-
matidante ria Capitania, e para f̀el que alguns estî angeii'os, 
assegurar ainda mais os seus, que devem saber corrigir 
créditos ;. perante a Companhia unia gravata---tanto se lhe 
onde serve a contento, e chie dá a sorte dos pobres, uiva 
para o recompensar, iniino- vez que vão enchendo a 
seou-o cone-uma licença de seis 
mezes, cole todos os vencinien- sua bolsa. 
tos, para ir visitar os seus en- Miseraveis! 

Se os pobres um dia se 
lembram de vos apontar.".. 

- -- ï D-S ;Y:.---

.A,quas CIO .olho 
Sonho doirado do povo 

de Espozende, quando che-
garão cá as i decantadas a-
guas da, nascente do Bouro? 
Cremos bem que a nossa 

ex.'na edilidade, da qual fa-
zem parte devotados amigos 
desta terra, não adorinoce u 
sobre tão util e importante 
melhoramento. 

E, sendo assim, porque 
não continuar a obra come-
çada, para a qual o nosso 
presido amigo ex." snr. Dr. 
Fonseca Lima, muito digno 
Governador Civil'do distri-
to, já em tempos conseguiu 
um subsidio do Estado? 
A caixa, ou grand,. depo-

sito, está concluida; e os ca-
nos, de ferro, que hoje cus-
tariam bom dinheiro, lá ja-
zem junto déla, á espéra tal-
vez, que qualquer amigo se 
lembre de os remover para 
melhor logar. 
Que falta, pois fazer? 
Captarás aguas? Se exis-

te a nascente, porque se não 
aproveita? 

Haverá rQsist,2ncia ror 
parte dos proprietarios cib 
ceder os terrenos? 

Expropriem-se por utili-
dade publica, se tanto for 
ilecessarlo, e contiwie-se a 
obra encetada, por qt,c él,a 
muito virá beneficiar o povo 
desta vila; que se vê na ne-
cessidade de consumir agua 
inquinada á falta de inelhor. Missa do 7.0 dia 

Sufragando a alma do snr• 
Joaquim Jacinto da Fonseca 
Lima, pai do nosso presadissi-

O doutor Paul Carnot, medi- mo amigo exl°ll, snr. Dr. Fon-
co parisiense, fez unia propos- seca Lima, ilustre Governador 
ta rio escritorio.iri ter nacional Civil do distrito, realisou-se na 
de casamentos com o fim de preterita Ia feira a missa do, 
encontrar maridos para aba- 7.° dia. 
gateia de 2.OQO.00p cie mullie- Foi celebrante " o rev.° P•` 
res francezas que a guerra tor- Luiz d'Azevedo, digno Prior 
liou viuvas. de Fão' 

Ila a certeza de chie muitos Ao acto assistiram- muitas 
amigos considerar-se-hão feli- pessoas. 
zes em se casarem com france- X ex.ma família do saudosa 
zas, e seria agora ocasião opor- extinto reiteramos as' ndssas 
tuna. condolencias. 

Li 
As idôres de cabeça,, e 

Mos acessos de grippe de-" 
saparecem toniando tini 

Ma dois comprimidos de :3 

E Ceta1eina Sanitas f 

As tosses, por mais re-
beldes que sejam, desa-
parecem completamentel2 
tomando por dia 3 a 5 

U comprimidos de 

Tossiria Sanitas 

Lahoratorio Sanitas 

Trav. do Carmo 1, 1.0 — Lisboa 
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NO VOS RICOS 

A, CATA DE L1ARID©S 

Do Correio do Minho: 

Um rapaz chega aos dez 
anos. 

Vae para um liceu. Gasta 
rios de dinheiro e anata-se de 
estudo, No fina de sete anos ti-
ra o seu curso. Vae para unia 
UÚversidade. Gasta mais di-
nheiro e estuda mais. A moci-
dade inteira passa-a ele pelas 
bancadas. A' custa de sacrifi-
cios imensos, fornia-se. Depois 
P7 uni concurso. E' delegado 
de terceira. 

Irr1;, com a casa dS costas, 
para qualquer vila sertaneja, 
viver erra hospedarias; mal ga-
n!aandó para comer. -

F>assam-se anos. Delegado de 
2.a. Anos se passam; delegado 
de l.a. Transferencias, cabelos 
L'.+':I11•C1-S. •'i.7!"•3nta ailoS—Saia 
iuiz de 3.a. As mesmas voltas, 
s2•,r-j•r 2 cs mesmos sacrifícios. 

Pois senhores, una homem 
destes, depois de gastar unta 
vida inteira em sacrifícios e lu-
cta, ganha menos que um ofi-
cial regalar de sapateiro! 
E esses• stirs. sucialistas— 

charnam-nos a nós burguezes.. 



milho Colonial 

Segundo dizem, o Gover-
no acaba de contratar com 
uma casa de Lisbôa o abas-
tecimento do paiz, de milho 
colonial—abastecimento que 
fica, assegurado até ao fim 
de 1921. 
Bom é isso. E nós, que 

não havemos de andar toda 
a vida á mercê da ganancia 
dos. açanzbargatunos, só te-
mos a louvar tão util medi-
da, pois que, sendo, como 
tem sido, o milho colonial 
muito mais barato, é de crer 
que a sua concorrencia no 
mercado faça baixar em se-
guida o produzido no conti-
nen te. 

As ruas da nossa terra 
estão a pedir vassoura. 

42s, ruas 

Algumas délas, perfeitas 
montureiras, pausa nauseas 
o atravessá-las. 

Ora, se é certo que lem-
bramos á nossa Ca--
mara a devida limpeza das 
mesmas lembramos tanibem 
que devem ser aplicadas as 
disposições do Codigo de 
Posturas a todas as pessoas 
que nélas ianceiii IlnundicieS 

de toda a espécie, e mór-
mente áquélas que fazem e 
consentem que as crianças 
façam delas retréte. 

Si non és ver®,.. 

Nos dias ele maior agitação 
em Barcelona, explodiu dentro 
duns dos cafés mais frequenta-
dos de Ias plazas uma bomba 
que, além dos estragos formi-
daveis que produziu, espalhou 
o panico entre os circunstantes, 
alguns dos quaes ficaram feri-
dos. 
A confusáo foi medonha, as 

tnezas, as louças, vidros, espe-
ilios, cairam em estilhaços, a 
nluitidào atropelava-se numa 
faria doida, procurando fugir, 
e passados os primeiros nio-
mentos de perturbação e pa-
vor foi notado que dentro do 
café, á sua meza, perfeitamente 
ilitacta, ficára tráuquilo, sereno, 

o novo CÁVADO 

olhando indiferente todo aque-
la terrível espétaculo, um indi-
víduo. 
Logo dele se acercaram, in-

cluindo Ia guardia, e pergun-
tado sobre a razão da sua pla-
cidez e tranquilidade obtive-
ram na voz mais socegada e 
clara a seguinte resposta: 
—Eu sou de Lisboa! ... 
Si no •s vero, es beira trovetto. 

---m.,W--
PELOURINHO 

por lapso não temos izzseri-
do a lista de subscriç10 a fa-
vor cio levantamento do nosso 
pelourinho, que uma comissão 
se propõe levar a efeito. 

Para os nossos leitores e 
amigos deste jornal apelamos 
para que se subscrevam cone 
qualquer quantia, por o que fi-
cará muito grata a comissão. 

SUBSCRIPÇÃO 

Red. de a0 Novo Cávado» X1$00 
Uru constante leitor 1400 
Ur:c amigo d'Espozeizde 1$00 
Unt lisboeta $50 
Souza Aínieida $30 

.....min, v.•.---

U •flU 

ffi,amFt HAS, '>5 

nzaeençus epid ésnionn—Ciras-
sam com iiit,nsidaele a febre tifoicl;: e 
a enterite infeciosa, tendo, tanto unia 
como outra, feito j,.', algttaias vitinias. 
Chuvo—No principio ela semana 

choveu copiosamente, bciicficiaiidó 
muito a terra, 
Por esse motivo já os lavradores co-

meçaram com as sementeiras das for-
ragens e cios navaes.' 
Reflrada—Partiu para a cidade. 

do Porto o' snr. Doniiu,ros Barbosa 
Junior, que aqui se encontrava a vera-
near, acompanhado de sua ex,nla faini-
lia. 
Dèiiivrance -Teve a sua délivran-

ce, dando á luz iuna robusta criatlça 
do sexo masculino, a esposa cio snr. 
João Rodrigues Ferreira. 

Felicitanto-lo por tal motivo. 
A:-ral á19nC C2t0 cie -

1'ncoutram-se os impressos para o ar-
rolamento do ntillio, centeio, feijão, 
batata, vinho, etc, eni Casa cio snr. re-
gedor, sendo o praso prolongado at- 
30 do mis prezente. 
Faleciiene;itos -Voou para o ceti, 

coni 11 mezes de idade, 11111 filhinho 
do snr. Antonio Aiartins Domin,rues 
e Maria CJon1 Alves Conta. 
—Fainbetn se evolou para a mamão 

celeste nut anginho, filho do snr. ti-
tonio Monteiro Cunha e Alaria Mar-
tins elo Pilar. 
--Aos estragos duma impertinente 

doença, que em oito dias lhe minou a 
existencia, sucumbiu, com 13 anos de 
idade, o moino José de Jesiis, filhn 
extremoso do silr. Bernardino ALirtins 
Capitão e 'fereza ['ires Carneiro. 

—Tanib•:ni se finou, ai) ; uni curto 
periodo de sofriutento, a sura Ana 
Barbos'.i, extrerllosa esposa tio 911r, Jo-

sé Fernandes Martins do Pilar, do lo-
gar do Monte. 
Que descancem em paz e ós nossos 

pesames aos doridos. 
■..00aea• 

GANDRA, 23 

Enfer.noa—Ainda se encontra 
bastante encontodado da sua saude, 
devido a uma enfermidade que lha 
muito lhe vem minando a existencia, a 
esposa c10 nosso adligo stlr. Luiz. Por-
tela. 

Rapidas inelhoras lhe desejamos. 

-ranibem tem estado doente a es-
posa do nosso amigo snr. José Maciel 
dos Santos Portela. 
Que brevemente se restabeleça são 

os nossos mais ardentes desejos. 
Casamento—Está para breve o 

do nosso amigo snr. José Gonçalves 
Santa Alarinlia Junior, com a sura Ro-
zaria Ferreira Morgado, 
Os nossos parabéns. 

J. Rf, 
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(Particular) 

Rogresso aa 

\•,1 tarde do ultimo domingo evolou-
sc para a mansão celestial a inocente 
Valentina com 6 meses d'idade, filhinha 
querida cio snr. Joaquim A. de B. 
Pinto [3rochado de Forjãe.s. 
U enterro realison x lia p ••sada 

terça-feira, tomando parte no prestito 
fitilebre a confraria de N. S. CIO Rvst1-
rio, a Associação do C. de Jesus e a 
l,an,ia de Capareiros. 
Pegaram ás borlas do caixão os sins. 

Mannc•1 A. Ribeiro, Domingos de Vila 
Verde Queiroz, Cassiano dê Faria Vi-
la Verde e Antonio Vila Verde Alves 
de Faria. 

Coucluzirani coroasossnrs. Antonio 
Candido R. Lima, Joaquim Ribeiro 
da Critz e José Martins da Cruz. 
A missa e responsosde crIoria foram 

acompanhados a vo,.es e instrumental 
pela réferida banda. 
O pequenino cadaver feri inliiiniado 

cni lazir;o de familia. 

ruordaio oinheiro 

o iunacio Peixoto 

Desapareceram cio coiivivio 
dos vivos estes dois grandes 
liornens gire tanto eiiobrece-
ram a arte portuguêsa. 

Bordalo Pinheiro, professor 
de ceraniica, jániais será esque-
ciclo por aqueles que amam a 
plastica cios tons lilodêlos, e 
Ignacio Peixoto deixou na 

scen:i portugueza um lugar va-
go gi.le serei, preenchido por 
uma guinde saudade:. 

Glorifigttenios estes dois no-
ilics. 

4Ba7»ateando .. . 

Negando informa um jornal, 

cada bilhete postal que estanioS 
pagando por 2 centavos, custa 
3 centavos ao talado. 

toas esp,n-auças de os pa-
tiartlloS, dentro em polaco, a 

uns 5 Centavos, pelo menos. 

3 

REGO.MPENSA 

Os consignatarios, do vapor 
alemão Plolger que, no dia 8 
do mez passado, encalhou em 
S. Bartolomeu, um pouco ao 
norte do nosso porto, premia-
ram, com 150 libras em ouro, 
a corporação dos pilotos da 
barra cie Viana, pelos bons 
serviços que prestou no salva-
mento daquele vapor. 

Passeio 

Ém passeio, estiveram nesta 
vila na passada 3.1 feira, osalu-
nos do Internato Municipal do 
Porto, que se encontram a 
passar a época balnear ria linda 
praia de S. Bartolomeu de i1-Iar, 
deste concelho. 

Festa 

Realisa-se hoje ria freguesia 
de Mar a festa do Santissimo 
Sacramento. 
E abrilhantada por uma ban-

da de musica. 
­Y. V• 

ara o Cé0 

Evolou-se para a mansão dos 
anjirilios, unia filhinha do nos-
so bom amigo e presado cor-
respondente snr. Joaquim AI-
berto de Barros, Pinto Broc!ra-
do, conceituado comerciante: 
em Forjães. 

Com poucos dias de inter-
valo de unia' á outra, faleceram 
nesta vila duas criancinhas, fi-
lhas cio snr. José Azevedo, 1.° 
cabo da Guarda Republicana, 
vitimas das cairubras. 

Pelos 2ioysos e3taILi— 

Pel 

informam-nos que está para 
breve o lançamento á agua do 
lugre ,Espozende 3.° que se 
acha em costrucção no novo 
estaleiro, do qual é proprieta-
ria a f'_nlpreza de Navegação 

desta vila. 

Do Cg,'aZit 

Da cidacL: do Rio de Janei-
ro, onde lia anos se encontra-
va, regressott o nosso presado 
amigo e conterrauco snr. José 
Pereira Viela. 

(7 nosso ab:-aço de boas-
vilic!as. 

Para MelBaço 

Para as tt;rnias t.te \1;:1jaço, 
partiu tia dias o nosso b..)in 
atrigo e brilitante colai.)orador 



4 

snr. José Agostinho, Fernandes 
Moreira, digno professor ofi-
cial de Beiinho. 

Uma por semana 

Amor arais forte que o juro, 
Que o vento, que o mar tanzbenr, 
Ha só uno, neste desterro.. . 
—E o amor doi nossa Alãe 1 

GAI••A 

Desapareceu uma de crer cin-
zento-escuro riscada a preto. 
Dá pelo nome de aMinerval,. 
Gratifica-se quem a apresen-

tar e procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

Dirigir a João Vasconcelos— 
Espozende. 

0 

O melhor remineralisador do 
organismo é a 

CALCINA Z'RIPLICE 
4pé As pessoas fracas, com ten-

dencia para a tuberculose e com 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triplice Arrlierzal 

As pessoas anemicas e as 
crean ,as filhas de paes anemi-
cos, sobretudo as que vivem em 
cli*nas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Org an iço 

As creanças limphatycas, pa-
lidas, deseavolvendo-se muito 
vana+•nsamerite adquit-em a côr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
uma a duas colhéres das de 
chá de 

Calcina Triplice corn lodo 
organico 

Enviar consulta detalhada ao 

t.aberataria «5anítas» 

Travessa do Carmo, 1-l.° 
Lisboa 

•' 

a 

i• 

//t° 
30 1 
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•k 
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smarmarscornraamrrmrrarrmmrararrr 

Pôde fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZ:; GENITAL 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapieo, por meio 
do estrato testicular. 

Os 
Os gases do eston:agoe 

caos intestinos -
desrpareceni, tomando no na cio 
de cada refeição, um a dois 
comprimidos de 

Carvão KSanitas» 

Enviar consultas, guardando-
se o maxinzo sigilo ao 

Laborator'lo Sanitas 
Trav. do Carmo 1, l.°—Lisboa 

aareoaaaaaraaxararrsra mano" moo amo 

r Ih1ro 

a Í71• 6 I'1'i • t • : á S. 

PE-RT© Dom:' FÁ 
• + S  

i• 1•l: • fDgVl•Ttir+ 

+••` P i 
• r-r P í7 C i Cit f Y #.; 

ou em Lotes. 
Ver e pr,0p0s. 

tas r,a 

Mota 
Ã~gado 

RUA 15 D'AGOSTO 

•s•D®S•ZfliL•á>• 

ACABA DE CI-11 GAR UM COiVtPLETt) 

E VARIADO SORTIDO DE TIPOS PARA 

CAR"l'(•ES DE VISITA DE I-IONiE,N1 .I- 

SEN VIORA A 

v' 
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A Comercial 
Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

Arnaido Torres—Barcelos 

cu,- .0rcUc•'i R:-p' 
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C(3•rllp•>l1zia •'i'agacera de Minas 
rrrryrrrmarr C Credito  

16, Rua Vieira Luzatano, i.°--LISBOA 

Sécle social: PARIS Séde administrativa: LISBOA 
vl'vvvvvwd.•vvvd+xLvvSd+ú.xT .Lvw.L 

Secção A : Minas, Minerais e explorações mineiras. 
Secção Rs Explorações agricola e florestais.—Secção C: 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á Industria.—Secção 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.--
Secç•S9 E: Comissões e consignações. Conta propria. Im-
portação e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e puillicdçües do muiido. 
A Secção Finaflceër•a da Coniprnhla cxami•.artí sem-

pre com o maiór cuidado as,propostas que Ilie possam vir a 
epr feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias , ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como *para quaisquer emnreen(%i -ntoç g(-fricolis, 
comerciais e industriais. Não esquecer•,1 a esta Companhia o fo-
cu, alto de que careça o aprov•itamcrto úus cxtraordinarias ri 
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita i cprc:sentalites gerais eia todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em lodas as terras do paiz. 

ítté -aca1)ar as nVaSas SITiI)or(a.l•teS 1nSt,:liaÇ.ú%S, tï,ú,ï a COr-
respolldencia deve ser dirigida ao 

en ,c.•,ï• i.;aoy•5i•reator da «Companhia 
•axY•ïen r. • Oe EMwnI e 16, Rua 
Vieira Lusïtano, 96—, L1 Sï B © A. 

óa 

-1' 

1 

MORTO—Rua do Freíxo, 1794 a 1800.--Rua Gar-
ret, 52 a 58. 

LISBOA----Rua da Assunção, 57, 3:°. 

PALHAS, 
FENOS, 

GARV ,O VEGETAL, 
ro CEREAES, o 

AZEITE, 
Vendo aos melhores preços. 

Entrega imediata eni vagons propriedade par-
ticular. 

Ana da Silva Mendes 

F/LIMES: 

r. 

Rocio de Abrantes. ` 


